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Resumo: A adolescência, fase de intensas mudanças, enfrenta desafios relacionados 
à pressão por padrões estéticos, contribuindo para distorções na imagem corporal e 
transtornos alimentares. Influências familiares, sociais e modismos dietéticos 
exacerbam a insatisfação corporal, especialmente nas redes sociais. O presente 
trabalho teve por objetivo identificar a percepção da imagem corporal e o consumo 
alimentar de adolescentes de uma escola técnica estadual da zona sul do município 
de São Paulo. Foi realizado um estudo de campo, em que foram utilizados 
questionários online (BSQ e QFAS) para avaliar a percepção da imagem corporal e 
consumo alimentar. A análise de dados foi realizada por meio dos escores e 
pontuações das respostas obtidas, categorizando níveis de insatisfação corporal e 
padrões de consumo de gorduras e fibras. O estudo coletou 134 respostas de alunos 
matriculados nos cursos técnicos de administração, química e nutrição. A análise do 
BSQ revelou 22% de insatisfação leve, 11% moderada e 2% grave, sendo 
semelhantes a dados de outros estudos. Quanto à alimentação, os resultados do QFA 
indicaram alto consumo de gorduras, em que 46% dos adolescentes apresentaram 
um consumo elevado de alimentos gordurosos, e baixa ingestão de fibras, em que 
apenas 4% apresentaram consumo adequado. A pesquisa revelou casos de 
insatisfação corporal dentre os estudantes, casos leves, moderados e graves. O 
comportamento alimentar está diretamente relacionado a percepção da imagem 
corporal. Nota-se um alto consumo de gorduras e baixa ingestão de fibras, sugerindo 
a necessidade de orientar os adolescentes para escolhas alimentares mais saudáveis 
e evitar riscos relacionados ao peso excessivo. 
 
Palavras-chave: Dietas da Moda. Insatisfação Corporal. Autoimagem. Nutrição do 
Adolescente. 



 

   

Abstract: Adolescence, a phase of intense changes, faces challenges related to 
pressure for aesthetic standards, contributing to distortions in body image and eating 
disorders. Family and social influences and dietary fads exacerbate body 
dissatisfaction, especially on social media. The present work aimed to identify the 
perception of body image and food consumption of adolescents at a state technical 
school in the south of the city of São Paulo. A field study was carried out, in which 
online questionnaires (BSQ and QFAS) were used to assess the perception of body 
image and food consumption. Data analysis was carried out using the scores and 
scores of the responses obtained, categorizing levels of body dissatisfaction and 
patterns of fat and fiber consumption. The study collected 134 responses from students 
enrolled in technical administration, chemistry and nutrition courses. The BSQ analysis 
revealed 22% mild, 11% moderate and 2% severe dissatisfaction, similar to data from 
other studies. Regarding food, the FFQ results indicated high fat consumption, in which 
46% of adolescents had a high consumption of fatty foods, and low fiber intake, in 
which only 4% had adequate consumption. The research revealed cases of body 
dissatisfaction among students, mild, moderate and severe cases. Eating behavior is 
directly related to the perception of body image. There is a high consumption of fat and 
low fiber intake, suggesting the need to guide adolescents towards healthier food 
choices and avoid risks related to excessive weight. 
 
Keywords: Diet Fads. Body Dissatisfaction. Self-Concept. Adolescent Nutrition. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

   

1 INTRODUÇÃO 
 

A adolescência é uma fase caracterizada pelas maiores mudanças físicas, 

emocionais e sociais de um indivíduo. Onde ocorrem as transformações nos corpos, 

uma etapa marcada pela necessidade de liberdade e conquistas. Nessa etapa são 

apresentadas preocupações excessivas com a imagem corporal, e a autoestima é 

comprometida e a distorção de imagem é construída quanto mais o corpo real for 

diferente do padrão estabelecido pela sociedade. A baixa autoestima gera a distorção 

de imagem, levando a necessidade de emagrecer, mas normalmente por métodos 

prejudiciais à saúde, com uma alimentação baixíssima em calorias, usando 

suplementos e anabolizantes em excesso, laxantes, jejum e a prática excessiva de 

exercícios físicos, desenlaçando fatores que levam aos transtornos alimentares, como 

a anorexia e a bulimia. Houve uma crescente no consumo de suplementos sem 

controle, são necessários mais estudos para a segurança de quem está consumindo, 

além da orientação do médico/ nutricionista sem colocar a saúde em risco (Cubrelati 

et al., 2014). 

Segundo Andrade et al., (2023) a imagem que as pessoas têm sobre o próprio 

corpo está relacionada com vários fatores, sendo eles, sentimentos, sensações, 

crenças e uma autopercepção do que o indivíduo acha que é esteticamente bonito. 

Na adolescência, devido a todas as transformações físicas, emocionais e 

psicológicas, os problemas relacionados com imagem corporal ficam ainda mais 

evidentes em função dos padrões que estabelecem a magreza como símbolo de 

beleza e a obesidade ou sobrepeso, como símbolo de desleixo e/ou relaxo. Essa 

distorção da imagem está diretamente ligada a questões de autoestima onde gera 

uma procura de métodos alimentares exagerados e não saudáveis para suprir essa 

necessidade de se encaixar num padrão estético pré-estabelecido. A influência 

familiar também é um grande fator para o descontentamento com o corpo, onde 

existem comentários e até mesmo o incentivo da parte dos pais para que essas dietas 

radicais sejam feitas. 

Apollinário e Claudino (2000) definem os transtornos alimentares em: Anorexia 

Nervosa (AN) e Bulimia Nervosa (BM), sendo a Anorexia Nervosa um distúrbio 

marcado por práticas alimentares que restringem o consumo de alimentos de alto valor 

calórico e atividades físicas exaustivas, ocasionando em uma excessiva perda de 

peso, tudo  em função do medo de engordar, esse distúrbio é desencadeado pela 



 

   

pressão estética do corpo magro, algo que afeta, em maior parte, as mulheres no 

período da adolescência, já a Bulimia Nervosa é marcada pela ingestão de alimentos 

em quantidades muito maiores do que o indivíduo consumiria normalmente, seguida 

de um sentimento de culpa e vergonha, o que leva ao vômito auto-induzido como 

“método compensatório”, além disso é possível destacar a prática de jejuns 

prolongados, atividades físicas exacerbadas e o uso indevido de medicamentos, como 

laxativos e diuréticos, esse transtorno é mais comum em mulheres jovens acima dos 

12 anos de idade. 

Uma pesquisa realizada com 4325 adolescentes de 14 a 15 anos da cidade de 

Pelotas no Rio Grande do Sul utilizando a escala de silhuetas de Tiggemann & Wilson-

Barret apontou que 51% dos meninos apresentaram insatisfação corporal relacionada 

à magreza e 65,6% das meninas também apresentaram insatisfação corporal, estas, 

no entanto, não se sentiam satisfeitas devido ao excesso de peso. (Dumith et al., 

2012). 

O objetivo da versão adaptada da escala foi adaptar a escala Body Shape 

Questionnaire (BSQ) para uso em nosso meio, ou seja, nosso dia a dia e, estudar a 

validade interna e a dimensionalidade da escala quando utilizada em uma população 

brasileira não clínica; além de estudar a influência do sexo no desempenho da escala 

e sua relação com sintomas depressivos. Após a pesquisa, conclui-se que O BSQ 

apresentou bons resultados confirmando como prova de validade e confiabilidade, 

sendo recomendado para avaliação do aspecto atitudinal da imagem corporal para 

adolescentes (Pietro; Cristina, 2001).  

 Queiróz (2007), pontua que a avaliação do consumo alimentar é de extrema 

importância para o desenvolvimento de atividades, prescrições ou restrições 

relacionadas ao estado nutricional de populações, sendo a dieta um fator importante 

relacionado à etiologia e controle de doenças relacionadas ao estado nutricional, no 

entanto, a escolha dos métodos para a coleta de dados é um desafio, devido à 

necessidade de dados fidedignos sobre os relatos alimentares e a dificuldades 

presente na coleta dos mesmos de forma presencial, sendo assim, torna-se mais 

viável a coleta de dados viabilizada pela internet.    

Tendo em vista os estudos abordados, o seguinte trabalho tem como objetivo 

a pesquisa acerca da insatisfação corporal e o consumo de gorduras e fibras 

alimentares no período da adolescência, a fim de definir se estão ou não 

correlacionadas. 



 

   

2 DESENVOLVIMENTO 
 
2.1 Objetivo Geral 

 
Identificar a percepção da imagem corporal e o consumo alimentar de 

adolescentes de uma escola técnica estadual da zona sul do município de São Paulo. 

 

2.2  Objetivos Específicos 

 

• Aplicar um questionário de percepção corporal em alunos de uma escola técnica 

estadual da zona sul do município de São Paulo; 

• Aplicar um questionário de consumo de gorduras e fibras em alunos de escola 

técnica estadual da zona sul do município de São Paulo; 

• Comparar a percepção da imagem corporal com o consumo alimentar dos 

alunos de uma escola técnica estadual da zona sul do município de São Paulo. 

 
2.3 Metodologia 

 
O estudo realizado se trata de uma pesquisa de campo com coleta de dados 

primários, onde foram coletados a partir de um questionário online aplicado à alunos 

de uma escola técnica estadual da zona sul do município de São Paulo para 

adolescentes de ambos os sexos. Anterior à aplicação, foi realizada, presencialmente, 

a apresentação da pesquisa e a sensibilização dos alunos aos quais ela foi destinada, 

onde foi salientada a importância de nossa pesquisa, tal como a consideração pela 

integridade dos dados coletados. Foi disponibilizado um dos laboratórios da escola 

equipado com computadores para que a pesquisa fosse respondida pelos alunos. 

O questionário sobre percepção da imagem corporal foi a versão adaptada do 

BSQ: Body Shape Questionnaire (ANEXO A), em que os dados coletados 

possibilitaram a análise de incidência da insatisfação corporal nos adolescentes 

participantes da pesquisa. A análise dos dados foi feita por meio dos escores, cada 

pergunta era respondida de forma alternativa, onde o participante classificava sua 

relação com seu corpo de 1 a 6 de acordo com a pergunta em questão, ao final foram 

somados todos os valores obtidos e a partir dessa soma foi possível definir o nível de 

insatisfação apresentado: soma ≤ 110 – Nenhuma, >110 e ≤ 138 – Leve, >138 e ≤ 167 

– Moderada e >167 = Grave. Além do BSQ, o questionário também contava com o 

QFAS (Questionário de Frequência Alimentar Simplificado), neste questionário o 



 

   

indivíduo deveria indicar a frequência de consumo de acordo com o alimento 

apresentado, sendo que para os alimentos fontes de gorduras poderia indicar a 

frequência como “Menos que 1 vez / mês”, “1 a 2 vezes / semana”, “3 a 4 vezes / 

semana” ou “5 ou mais vezes / semana”, já para os alimentos fontes de fibras 

alimentares as indicações foram de “Menos que 1 vez / semana”,  “Cerca de 1 vez / 

semana”, “2 a 3 vezes / semana”  “4 a 6 vezes / semana” ou “Todo dia”. Para cada 

resposta foi dada uma pontuação, a soma das pontuações apresentadas por cada 

indivíduo gerou o escore que foi avaliado para classificar o seu consumo de gorduras 

e fibras alimentares. Relações entre escores e classificações de consumo são 

encontradas na tabela “Pontos e escores para avaliação do consumo de gorduras e 

fibra alimentar do QFAS” (ANEXO C). 

 

2.4 Resultados e discussão 

 
Após a realização da pesquisa de campo em uma escola técnica estadual, na 

zona sul, foram obtidas 134 respostas divididas entre 31 alunos do curso de 

administração, 38 de química e 65 de nutrição. Com base nestas respostas, tornou-

se possível fazer algumas análises quanto ao consumo alimentar dos estudantes de 

cada curso, qual a percepção da própria imagem corporal que possuem. 

Ao analisar os dados obtidos no Body Shape Questionnaire (BSQ), foi possível 

observar que, percentualmente, os indicadores de insatisfação corporal são baixos, 

no entanto, não devem ser menosprezados, ainda mais levando em conta a gravidade 

da prevalência da insatisfação corporal em um indivíduo. 

Quanto ao Questionário de Frequência Alimentar (QFA), obtivemos resultados 

que nos levaram a concluir que a alimentação dos jovens observados está em sua 

maioria, longe da ideal, tendo em sua maioria um alto consumo de gorduras e baixo 

consumo de fibras. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

   

2.4.1 Análise de insatisfação corporal de alunos de em uma escola técnica 
estadual da zona sul do município de São Paulo. 
 
Gráfico 1 – Análise dos índices de insatisfação corporal dos alunos de uma 
escola técnica estadual da zona sul do município de São Paulo. São Paulo, 2023. 

 
 

 Em uma análise geral dos dados coletados e índices apresentados é possível 

observar semelhanças e diferenças em relação a outros estudos realizados com 

adolescentes valendo-se do BSQ (Body Shape Questionnaire). Tais estudos 

diferenciam-se, principalmente, pela quantidade amostral e pelos locais de aplicação 

do questionário (Gráfico 1). 

 A amostra e os percentuais observados nos índices de insatisfação  são 

comparáveis aos do estudo realizado por Freire, Palmeira e Albuquerque (2016), onde 

foram avaliados 135 adolescentes de uma escola estadual no estado de Sergipe, 

apresentando 86,67% de “Ausência de Insatisfação”, 8,15% de “Insatisfação Leve” e 

5,19 de “Insatisfação Moderada”. No entando, apresentam maiores nuances quando 

comparados aos dados levantados na pesquisa de Beling et al., (2012), uma avaliação 

de 705 adolescentes estudantes do primeiro ano do ensino médio em escolas de Belo 

Horizonte, Minas Gerais, realizado tanto da rede pública quanto da rede privada, 

verificaram que  23,5% dos indivíduos apresentaram “Insatisfação Leve”, 18,4% de 

“Insatisfação Moderada” e 8,4% de “Insatisfação Grave”, o estudo ainda apresenta 

que foi identificada uma maior prevalência de insatisfação nas escolas da rede 

privada. 
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Gráfico 2 – Análise dos índices de insatisfação corporal de alunos do Curso 
Técnico em Administração de uma escola técnica estadual da zona sul do 
município de São Paulo. São Paulo, 2023. 

 
 
 
 
 
 
Gráfico 3 – Análise dos índices de insatisfação corporal de alunos do Curso 
Técnico em Química de uma escola técnica estadual da zona sul do município 
de São Paulo. São Paulo, 2023. 

 
 

 

 É importante pontuar que, embora sejam baixos percentuais quando 

comparados ao de ausência, os indicadores de prevalência da insatisfação corporal 

encontrados nos alunos dos cursos técnicos de administração (Gráfico 10) e química 
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(Gráfico 11), seja ela leve, moderada ou grave, indicam motivo de preocupação e não 

devem ser menosprezados. 

 Em “Gráfico 10” observamos que os estudantes do curso de administração que 

foram submetidos à avaliação não apresentaram “insatisfação moderada”, no entanto, 

apresentaram os maiores percentuais de “insatisfação leve”, 23% (7 casos), e 

“insatisfação grave”, 6% (2 casos). Nas avaliações dos estudantes do curso de 

química (Gráfico 11), os percentuais de insatisfação “leve” e “moderada” apresentam-

se homogêneos, representando 6 dos 38 casos , quanto a “insatisfação grave” foi 

identificado 1 caso. 

 Silva et al., (2012), a partir de seu estudo com 300 adolescentes de uma escola 

pública estadual em Recife, Pernambuco, onde foram utilizados o BSQ e outros 

questionários relacionados à transtornos de conduta alimentar, afim de relacioná-los 

com a insatisfação corporal, salienta que a insatisfação corporal, além de propiciar 

prejuízos à saude, decorrentes de práticas alimentares indevidas, é um fator 

determinante para o desenvolvimento de trantornos alimentares, tais como a Bulimia 

Nervosa. 

 

Gráfico 4 – Análise dos índices de insatisfação corporal de alunos do Curso 
Técnico em Nutrição e Dietética de uma escola técnica estadual da zona sul do 
município de São Paulo. São Paulo, 2023. 

 
 
 Os dados observados a partir das respostas dos alunos matriculados no Curso 

Técnico em Nutrição e Dietética (Gráfico 12), apresentam o menor percentual de 

“insatisfação grave”, 2% (1 caso), entretanto, apresenta quantidades significativas nos 
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indicadores de “insatisfação leve”, 22% (14 casos), e “insatisfação moderada”, 11% (7 

casos). Ainda é possível comparar os dados do curso de Nutrição com o estudo de 

Bandeira et al., (2016), realizado com 300 estudantes de nutrição de um Centro 

Universitário de Fortaleza - CE, em que foram identificados os seguintes índices: 53% 

de “Insatisfação Ausente”, 29% de “Insatisfação Leve”, 14% de “Insatisfação 

Moderada” e 4% de “Insatisfação Grave”. 

 
2.4.2 Análise do consumo de gorduras de alunos de uma escola técnica estadual 
da zona sul do município de São Paulo. 
 
Gráfico 5 – Análise dos índices do consumo de gorduras de alunos de uma 
escola técnica estadual da zona sul do município de São Paulo. São Paulo, 2023. 

 
 

Diante aos adolescentes, estudantes de uma escola técnica pública da zona 

Sul de São Paulo. Foram analisados a partir do gráfico 5, onde 46% dos adolescentes 

têm um “consumo alto” em alimentos com excesso de gorduras. 

Com base em 4.452 participantes que representam 87,5% da coorte original, 

um estudo de Neutzling et al., (2007) evidencia uma preocupante prevalência desse 

hábito alimentar na população estudada, na qual mais de um terço dos adolescentes 

(36,6%) consumia uma dieta rica em gordura, destacando uma tendência preocupante 

de hábitos alimentares menos saudáveis nessa faixa etária. 

O estudo de Tavares et al., (2010) informa o crescente aumento da obesidade 

e sua associação com as morbidades tem relações com o consumo inadequado de 

alimentos, influenciando diretamente sob o bem-estar físico, emocional e psicossocial 

do indivíduo, e detém um impacto negativo significativo na qualidade de vida das 

pessoas. 
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Gráfico 6 – Análise dos índices do consumo de gorduras de alunos do Curso 

Técnico em Administração de uma escola técnica estadual da zona sul do 

município de São Paulo. São Paulo, 2023. 

 
 

Na análise do gráfico 6, foi identificado um resultado de 42% de “consumo alto” 

de gorduras, consumidos pelos estudantes do técnico em administração, baseado no 

QFA (Questionário de Frequência Alimentar). 

Visto que em um estudo de Pereira et al., (2017), foram avaliados em 

adolescentes de 13 a 16 anos maus hábitos alimentares, excedendo o consumo de 

alimentos calóricos, ricos em açúcares simples, sódio e gordura. 

 
Gráfico 7 – Análise dos índices do consumo de gorduras de alunos do Curso 
Técnico em Química de uma escola técnica estadual da zona sul do município 
de São Paulo. São Paulo, 2023. 
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Gráfico 8 – Análise dos índices do consumo de gorduras de alunos do Curso 
Técnico em Nutrição e Dietética de uma escola técnica estadual da zona sul do 
município de São Paulo. São Paulo, 2023. 

 
 

Ao analisar o consumo de gorduras, foi visto que os alunos do técnico em 

nutrição e dietética, teve resultado significativo no consumo de pães convencionais, 

onde os estudantes alegaram através do QFA (Questionário de Frequência Alimentar) 

que consumiam “TODOS OS DIAS”. 

Em uma pesquisa feita por Araki et al., (2011), foi analisado que a prática de 

alimentos inadequados tem se tornado cada vez mais comum na rotina de muitas 

pessoas. A omissão de refeições, como o almoço e o jantar, sendo trocados por 

lanches rápidos e práticos. 
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2.4.3 Análise do consumo de fibras alimentares de alunos de uma escola técnica 
estadual da zona sul do município de São Paulo. 
 
Gráfico 9 – Análise dos índices do consumo de fibras alimentares de alunos de 
uma escola técnica estadual da zona sul do município de São Paulo. São Paulo, 
2023. 

 
 

Após analisar os dados adquiridos da frequência alimentar dos adolescentes 

da pesquisa, em relação ao consumo de fibras, conseguimos notar certas 

semelhanças com outros estudos que usaram como base o QFA (Questionário de 

Frequência Alimentar). O estudo de Queiróz et al. (2007), tem um total de 344 

respostas validas. É importante ressaltar que o estudo de comparação foi feito a 16 

anos com jovens-adultos de uma universidade, ou seja, uma idade um pouco maior 

do que a do estudo que apresentamos. 

A partir da análise do consumo de fibras, é importante ressaltar que apenas 4% 

das amostras coletadas na pesquisa mostram um consumo adequado o que se 

aproxima bastante do estudo de comparação, que mostrou que apenas 6% de 

consumo adequado, onde pequena parcela delas escolheu a opção “TODO DIA” na 

maior parte dos alimentos (Gráfico 5). O pão integral junto com os cereais integrais 

foram os que constaram menos consumo entre os alimentos ricos em fibras, no qual, 

o pão integral tem um baixíssimo porcentual (40,3%). No estudo do ano 2007, os 

alimentos ricos em fibras mais consumidos são as frutas, verduras, legumes, pães e 

feijões, assim como na nossa pesquisa que mostrou que os pães convencionais e os 

feijões são consumidos diariamente por grande parte dos adolescentes pesquisados.  
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Gráfico 10 – Análise dos índices do consumo de fibras alimentares de alunos do 
Curso Técnico em Administração de uma escola técnica estadual da zona sul 
do município de São Paulo. São Paulo, 2023. 

 
 

Na análise dos dados das respostas do curso de administração podemos ver 

um destaque no consumo regular, que foi o maior dos cursos que também foram 

estudados (52%), além de apresentarem o menor percentual no baixo consumo (42%) 

(Gráfico 6). No estudo de Muraro (2019), foi apresentado como maior consumo, o 

arroz (87%), já os alunos de administração mostraram como maior consumo o feijão, 

sendo que 55,87% dos alunos do estudo comem feijão todos os dias. Outro alimento 

que chamou atenção na comparação atenção é o consumo de alface, onde a pesquisa 

de Daiane apresentou um consumo de 42% diariamente e o estudo que realizamos 

apresentou, aproximadamente, 25,81% de consumo diário.  
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Gráfico 11 – Análise dos índices do consumo de fibras alimentares de alunos do 
Curso Técnico em Química de uma escola técnica estadual da zona sul do 
município de São Paulo. São Paulo, 2023. 

 
 

Quanto a análise do consumo de fibras dos adolescentes do curso de química, 

temos pontos importantes para serem citados; em relação ao consumo adequado das 

fibras, entre os cursos analisados, que apresentou o menor percentual (3%) junto com 

o curso de nutrição, isso se deve ao fato, de baixíssimo consumo de pão e cereais 

integrais. Outro ponto que deve se levar em consideração, é o alto percentual da 

lacuna “Baixo consumo”, tornando ele o mais alto dos outros cursos estudados (68%) 

(Gráfico 7).  

Assim como no estudo de Rivas et al., (2016), - um estudo feito com 589 

pessoas, analisando a frequência alimentar de adultos de uma comunidade - foi 

possível analisar que o alimento com maior consumo foi o feijão, sendo que no estudo 

o feijão aparece em 55% quando falamos de consumo diário e na pesquisa que 

analisamos o feijão aparece 42,11%.   
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Gráfico 12 – Análise dos índices do consumo de fibras alimentares de alunos do 
Curso Técnico em Nutrição e Dietética de uma escola técnica estadual da zona 
sul do município de São Paulo. São Paulo, 2023. 

 
 

Ao analisar as respostas dos adolescentes do curso de nutrição, vale destacar 

o baixo percentual quanto ao consumo adequado de fibras, que junto com o curso de 

química, tiveram a mais baixa quantia apresentada entre os cursos estudados (3%).  

No artigo de Aparecido de Basaglia e Freitas (2015), um estudo feito com 38 

individuas, mostrou o pão francês e o arroz como os alimentos ricos em fibras mais 

consumidos, já a nossa pesquisa apresenta que o alimento mais consumido dentro 

do curso de nutrição foi o feijão, onde 47,69% comem feijão todos os dias. 
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Conclui- se que ao analisar a pesquisa feita em alunos de uma escola técnica 

estadual da zona sul do município de São Paulo, constatou-se que uma pequena parte 

de alunos apresenta insatisfação corporal. 

O comportamento alimentar está diretamente relacionado à percepção da 

imagem corporal. A insatisfação da imagem corporal pode levar o indivíduo a cultivar 

hábitos alimentares não saudáveis, como restrições e dietas desnecessárias. Em 

casos graves, são presentes nas pessoas com má percepção da imagem corporal, os 

transtornos alimentares e compulsões alimentares que podem ocasionar o 

relacionamento desequilibrado com a comida. Já a percepção da imagem corporal 

positiva, está associada a escolhas alimentares mais saudáveis e um melhor 

relacionamento com a comida. 

Foram identificadas quantidades significativas de alunos que apresentam 

insatisfação corporal em nível moderado e leve, evidencia-se que nesses casos, é 

recomendado um cuidado para que não se altere para o nivel grave. 

Em relação a ingestão alimentar, constatou-se que a prevalência do consumo 

de gorduras é, de maneira geral, elevada. Já sobre a ingestão alimentar de fibras, 

observa-se que uma parcela pequena adere aos níveis recomendados, sendo baixo 

na maioria dos estudantes. 

Após examinar os resultados, percebemos que os adolescentes consomem 

poucas fibras e muita gordura, o que pode levar ao excesso de peso. Essa ligação 

entre alto consumo de gorduras e possível ganho de peso destaca a necessidade de 

orientar os adolescentes para escolhas alimentares mais saudáveis, reduzindo os 

riscos associados ao consumo insuficiente de fibras e ao excesso de gorduras. 
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ANEXOS 

 

ANEXO A - BSQ: Body Shape Questionnaire 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

   

ANEXO B – Questionário de Frequência Alimentar Simplificado 

 

 



 

   

ANEXO C - Pontos e escores para avaliação do consumo de gorduras e fibra 

alimentar do QFAS 

 


